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O Plano de Desenvolvimento Nacional angolano (PDN) 2018-2022, 
apresenta no programa 1.2.7, valiosas propostas que visam melhorar a qualidade 
de ensino superior e de desenvolvimento da investigação científica e tecnológica. 
Não obstante as valiosas tendências, o défice de resultados de investigação 
em ciência e tecnologia, consubstanciados na insuficiência de investigadores e de 
centros de investigação associados às distintas instituições de ensino superior 
públicas e privadas, dá uma clara perceção do exíguo investimento realizado nos 
últimos 15 anos, tornando-se urgente reverter o quadro, através da promoção e da 
interação entre as instituições de ensino e investigação científica, como alternativa 
de disseminação de resultados de investigações multi, inter e transdisciplinares 
obtidos em Angola e não só. 
Para o efeito, os artigos selecionados para o volume 5-1, são compostos 
por temas internacionais variados. O primeiro deles refere-se ao “O pacto para o 
México: uma reflexão sobre o precário sistema de saúde mexicano”, 
elaborado por Laura Elizabeth Benhumea González, com o objectivo de gerar uma 
discussão teórica sobre o sistema de saúde mexicano, onde se configuram 
elementos empíricos que refletem a condição mista entre o setor público / privado, 
pois é concebido como um direito e serviço social dos cidadãos. A metodologia 
utilizada no artigo foi a análise crítica da história dos modelos e a relação da 
saúde com o mercado no contexto mexicano.  
O segundo refere-se a “Gestão de conflitos no empreendedorismo das 
empresas do setor gastronómico de Santa Marta Colômbia”, elaborado por 
Maria Villalobos e Fredy Pertuz, com o propósito de analisar a gestão de conflitos 
no empreendedorismo de empresas do setor gastronómico, para conhecer como o 
fenómeno está a desenvolver-se atualmente, na Colômbia.  
O terceiro é uma abordagem sobre “O desenvolvimento histórico da 
cultura e da pesca sinaloense prê-hispânica”, elaborada por Claudia Elia 
Villalobos Fernández, com a finalidade de melhorar a compreensão sobre as 
origens da pesca na era pré-hispânica sinaloense, através de recapitulação de 
informações geradas a partir de seus grupos étnicos, ao longo do tempo, e a 
influência que teve a cultura mesoamericana, segundo Carpenter (2008), Grave 
(2002, 2010), Kirchhoff (1967), Ortega (1999) e Santos (2000, 2010, 2017). 
O quarto é uma tragetória “Do bairro ao quartel: a secularização do 
espaço urbano em Guadalajara (1745-1809)”, elaborada por Marco Antonio 
Delgadillo Guerrero e Manuel Alejandro Hernández Ponce, com o propósito de  
identificar o impacto das reformas Bourbon no espaço urbano de Guadalajara, no 
final do século XVIII. Os resultados obtidos indicam que a divisão de Guadalajara, 
em quartéis, permitiu a secularização para impor uma nova maneira de organizar 
o espaço público. 
O quinto é uma “Proposta dos parâmetros de transformação de 
coordenadas retangulares da província de Luanda do elipsoide de Clark 1880 
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para o WGS 84”, feita por António Alves Teixeira De Carvalho, com o objectivo 
caraterizar a evolução da atividade geodésica como experiência que revela 
transformações significativas, através do surgimento dos sistemas de 
posicionamento por observações de Satélites Artificiais Terrestres (SAT). Os 
resultados demonstraram que o modelo utilizado é apropriado para a 
transformação de bases cartográficas, sobretudo às de escalas iguais ou menores 
que 1:5000. 
O sexto é uma abordagem sobre os “Discursos de Miguel Ángel Rendón 
Rojas na revista Investigación Bibliotecológica”, feita por Luis Ernesto Paz 
Enrique e Maylín Frías Guzmán, com o propósito de rever a produtividade 
científica de Miguel Angel Rendón Rojas na revista Investigación Bibliotecológica, 
assim como identificar as caraterísticas da sua produção científica. Para a 
obtenção dos resultados foram utilizados métodos teóricos e empíricos, 
fundamentalmente o método bibliométrico e a análise de discurso. 
O sétimo é uma reflexão sobre a “Violência: criminalidade e insegurança 
no triângulo norte da América Central, arestas do Modelo Neoliberal”, feita 
por Cristina Recéndez Guerrero e Miguel Omar Muñoz Domínguez, com o objetivo 
de proporcionar elementos que ajudam a entender a sua evolução e 
aprofundamento a partir dos processos de democratização alcançados e 
crescimento económico. Os resultados revelam que o processo de 
democratização política e o crescimento económico não têm proporcionado 
segurança aos cidadãos, contraditoriamente, têm deixado um saldo negativo à 
sociedade em geral com o disparar das altas taxas de homicídios e delitos de 
oportunidade que privam nos países do Triângulo Norte. 
O oitavo é uma reflexão sobre “A quarta transformação no México 
carece de um sujeito político” feita por Robinson Salazar Pérez, com a 
finalidade de identificar os elementos que levam à ausência do sujeito político, 
fundamentada nas afirmações do atual presidente mexicano, segundo as quais, 
começou a quarta transformação do país, entendida como uma transformação 
substancial na vida económica, política e sociocultural, como um processo que 
implica reformar leis, criar novas instituições, redirigir a orientação da política 
económica, redistribuir melhor a renda, ajustar a política fiscal e sobretudo, 
envolver a sociedade civil na dinâmica transformadora. 
O nono é uma abordagem sobre “A interdisciplinaridade como 
alternativa para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 
nas universidades” elaborado por Caridad Abreu Lopez  e Carla Olívia de Lima 
Sousa Barbosa, com a finalidade de contribuir para melhorar a compreensão das 
vantagens da interdisciplinaridade na dinâmica de gestão universitária. Os 
resultados obtidos demonstram a diversidade de critérios sobre a 
interdisciplinaridade e sustentam a ideia de que, como alternativa, incentiva o 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, viabiliza o trabalho 
colaborativo de professores com diferentes formações. 
O décimo é uma resenha do livro intitulado “A narração como 
argumentação dentro da ficção reflexiva: Resumo do livro de Toque de 
Cacho de Hector Galeano Arbeláez” relizada por Luis Javier Hernández 
Carmona. 
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O décimo primeiro refere-se à primeira parte de uma entrevista sobre 
“Engenharia Epistêmica” realizada por Lúcio Vasconcellos de Verçoza, Doutor 
em Sociologia pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e professor da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL)-Brasil à Murilo Rocha Seabra, Doutor 
em Filosofia pela La Trobe University, Melbourne-Austrália, realizada por e-mail 
(murilorseabra@gmail.com; luciovercoza@yahoo.com.br) de 23 setembro a 22 de 
dezembro de 2018, com o objetivo de partilhar diversas experiências sobre a 
importância de se combater o racismo e o sexismo na academia. Discute-se, 
igualmente, a ascensão do pós-estruturalismo e a derrocada do marxismo durante 
a Guerra Fria e finalmente, analisa-se o papel da Filosofia na atual conjuntura 
política brasileira. 
Como se pode observar, a Universidade Óscar Ribas, nos últimos cinco 
anos, tem mostrado um significativo interesse no que tange à valorização dos 
processos de produção e gestão do conhecimento gerado pelos seus próprios 
investigadores, em consonância com os seus parceiros internacionais, que têm 
desempenhado um papel crucial na solidificação da sua visão sobre ciência e 
tecnológica. É neste enquadramento que o Conselho Editorial, da Revista 
Sapientiae, agradece e estimula a comunidade científica a revisar os artigos 
publicados, assim como incentiva a submeter novas propostas para a possível 
publicação em futuras edições. 
Na expectativa de retoma de contacto com os novos resultados, a partir de 
Janeiro próximo, o Conselho Editorial aproveita a ocasião de publicação do último 
volume de 2019, para desejar à comunidade científica nacional e internacional, um 
próspero ano 2020. 
 
 
